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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


DICAS PARA LER APARECIDA

OS AUTORES DO TEXTO 

Agenor Brighenti

Para uma leitura adequada do Documento de Aparecida, além do contexto, é preciso também tomar em conta que, compreende-se melhor um texto, quando se conhece quem foram seus autores, com quem eles interagiram e como trabalharam.

A vez dos Bispos, enriquecida pela voz de convidados

O Documento de Aparecida é um texto do Magistério Latino-americano dos Bispos, assumido e aprovado por eles, que eram os únicos que tinham poder de voto na Assembléia. Entretanto, o Documento não foi redigido somente por eles, pois, mais da metade dos integrantes da Assembléia de Aparecida, era composta de não-bispos, que não tinha vez, mas tinha voz, falou muito e foi ouvida. Ao lado desses autores presentes na Assembléia de Aparecida, também não se pode esquecer os milhares de co-autores, que são todas as pessoas que participaram do processo de preparação, enviando suas contribuições, através de seus delegados. Assim, ainda que indiretamente, eles também foram vozes que se fizeram ouvir no seio da Assembléia. 

Por isso, é verdade que o Documento de Aparecida é um texto do Magistério dos Bispos, pois foram eles quem o aprovaram, mas não foram só eles que o elaboraram e, portanto, não são seus únicos autores. O mesmo se pode dizer do Concílio Vaticano II, impensável sem as intuições dos movimentos que o prepararam e os teólogos que o processaram. Por isso, não é forçado afirmar que o Documento de Aparecida é um texto da Igreja na América Latina e o Caribe, assumido e aprovado pelos Bispos, mas elaborado por toda uma assembléia que não era composta só de Bispos, por sua vez, em interação com uma multidão de pessoas que participou do processo da preparação da Va. Conferência. É neste “con-texto” que deve ser lido o texto. 

Uma Assembléia em interação com atores externos
Para entender o texto, também é preciso levar em conta que a Conferência de Aparecida foi a primeira assembléia realizada com a presença de telefone celular e internet, possibilitando a comunicação para dentro e para fora da Assembléia. Também foi a primeira assembléia realizada em um local público, o Santuário de Aparecida, para onde acorrem diariamente milhares de pessoas, colocando os bispos em contato direto com os romeiros. Além disso, o alojamento dos participantes da Assembléia, em hotéis vizinhos à Basílica, permitiu o contato com atores externos, entre eles, assessores de Conferências Episcopais Nacionais e um grande grupo de teólogos, reunidos pela Ameríndia, uma entidade empenhada em guardar viva a tradição latino-americana. 

Também pela primeira vez, diferente das Conferências de Puebla e Santo Domingo, os teólogos presentes do lado de fora da Assembléia não trabalharam clandestinamente, mas com a anuência do Celam. Esses teólogos organizaram vários encontros com participantes bispos, religiosos e leigos, em separado e conjuntamente, para traçar estratégias, aprofundar questões e tecer consensos. Foram inúmeros os textos redigidos por estes teólogos, assim como foram centenas as emendas elaboradas para melhorar o texto, em grande medida, acolhidos pela Assembléia, através do encaminhamento de algum Bispo. 

Entre os atores externos que influenciaram os autores do texto, também não se pode deixar de mencionar a força simbólica do Forum de Participação da Va. Conferência, organizado por organismos de pastoral da Igreja no Brasil. Foram três iniciativas significativas: o Seminário Latino-americano de Teologia, realizado em Pindamonhangaba, sob a coordenação do Conselho Nacional dos Leigos; a Romaria das CEBs, da Pastoral Operária e da Pastoral da Juventude, de Roseiras até a Basílica de Aparecida; e, a Tenda dos Mártires, montada às margens do Rio Paraíba, com celebrações, ofício das comunidades, reflexões e missa diária, durante as três semanas da Assembléia. 

A primeira deu-se em Pindamonhangaba. Estiveram presentes no Seminário Latino-americano de Teologia pessoas de quase todos os Estados do Brasil e de outros 16 países da América Latina e Europa. O evento foi  transmitido por internet e assistido por 27 salas só em  nosso país. Era gente refletindo teologia no momento presente, desde as práticas populares. A segunda iniciativa - a Romaria das Comunidades de Base, das Pastorais Sociais e da Pastoral da Juventude -, saiu de Roseiras, à meia noite do sábado dia 19 de maio e chegou ao Santuário de Aparecida, na manhã do Domingo, dia 20, para a missa das oito. A terceira iniciativa foi a Tenda dos Mártires, presente de 13 a 31 de maio, às margens do Rio Paraíba, próximo ao Porto de Itaguaçú, onde foi encontrada a imagem de Maria Aparecida. Era uma grande barraca de lona, decorada com estampas das centenas de mártires latino-americanos, que davam ao local de terra batida um caráter sagrado e convidava a tirar as sandálias e deixar-se contagiar por seu testemunho heróico.  Diariamente, houve celebrações, ofício das comunidades, reflexões e missa. A comunidade local se fez presente e vários Bispos da Va. Conferência presidiram a Eucaristia, como o Vice-presidente da CNBB, Dom Luís Vieira. No último dia, houve a grata surpresa da presença do Pe. Zezinho. 
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